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Tabela 1. Produtividade da cultura do milho com diferentes doses de P e 
inoculação com Penicillium bilaiae. Média de 7 ensaios realizados na safra 
2010/2011 e 2011/2012 nos estados de Santa Catarina e Goiás. Letras dife-
rentes indicam diferenças entre os tratamentos (teste LSD-T, p<0.05).
Inoculação com Penicillium bilaiae
Sem Com Média
Adubação com P Produtividade (kg/ha)
Sem adição 5323 6179 5751 a
50% de dose recomendada 5486 6770 6128 ab
100% de dose recomendada 6120 6776 6448 b
Média 5643 a 6575 b
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Os fertilizantes nitrogenados apresentam custo elevado e representam 
potencial poluidor para o meio ambiente, mas podem ser substituídos, 
total ou parcialmente, pela ação de bactérias fixadoras de nitrogênio 
atmosférico e de bactérias promotoras do crescimento de plantas. 
Neste estudo foi avaliada a ação combinada da inoculação com rizó-
bios e bactérias promotoras do crescimento das plantas no rendimento 
de grãos das culturas da soja e do feijoeiro. Foram conduzidos nove 
ensaios de campo, em três safras agrícolas, com o objetivo principal de 
comparar a inoculação das sementes com rizóbios (1,2 x 106 células/
semente) com a co-inoculação com diferentes doses de Azospirillum 
brasilense no sulco de semeadura. Os ensaios foram conduzidos em so-
los com população estabelecida ou naturalizada de rizóbios, com no mí-
nimo 103 rizóbios/g de solo. Foram seguidos os protocolos da RELARE 
(Campo & Hungria, 2007), que foram posteriormente publicados nos 
Anexos da IN SDA 13 (MAPA, 2011), de ensaios de eficiência agronô-
mica para avaliação de bactérias fixadoras de nitrogênio em legumino-
sas e para microrganismos promotores do crescimento de plantas. 
A melhor dose de Azospirillum no sulco foi estabelecida em 2,5 x 105 
células/semente para ambas as culturas, aplicada em 200 L de água/
ha. A inoculação com Bradyrhizobium japonicum aumentou a produ-
tividade da soja, em média, em 222 kg/ha (8,4%), e a co-inoculação 
com A. brasilense no sulco em 427 kg/ha (16,1%). Para o feijoeiro, a 
inoculação das sementes com Rhizobium tropici aumentou a produtivi-
dade, em média, em 98 kg/ha (8,3%), enquanto a co-inoculação com A. 
brasilense no sulco resultou em incremento médio de 285 kg/ha (19,6%). 
Não houve ganhos na produtividade atribuídos à adubação com 200 kg de 
N/ha na soja, ou com 80 kg de N/ha no feijoeiro. Os resultados confir-
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mam a viabilidade da co-inoculação com rizóbios e Azospirillum nas cul-
turas da soja e do feijoeiro, com consideráveis benefícios econômicos e 
ambientais. 
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A fixação biológica de nitrogênio é indispensável para a competitivida-
de e sustentabilidade da soja brasileira e novas estirpes mais eficientes 
para esta cultura podem resultar em incrementos na produtividade. As-
sim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência simbiótica de duas 
estirpes obtidas em áreas cultivadas com soja no cerrado de Roraima. 
Para isso foram conduzidos três experimentos, um em casa de vege-
tação em vasos de Leonard e os outros no Campo Experimental Água 
Boa da Embrapa Roraima. Foram utilizados cinco tratamentos, contro-
le sem inoculação e sem nitrogênio, controle sem inoculação e com 
nitrogênio, inoculação com a estirpe SEMIA 5079 e inoculação com 
as estirpes obtidas de solos de cerrado de Roraima ERR94 e ERR148. 
Para o experimento em casa de vegetação o tratamento com nitrogênio 
recebeu 0,30 g de nitrato de amônio, já para o campo 200 kg ha-1 de N 
na forma de ureia, divididos em duas aplicações. Um dos experimentos 
de campo foi realizado em área sem histórico de cultivo de soja e o ou-
tro em área cultivada com soja anteriormente. Como adubação de plan-
tio utilizaram-se 90 kg ha-1 de P2O5 (fonte superfosfato simples), 100 
kg ha-1 de K2O (fonte cloreto de potássio) aplicados 50% no plantio e 
50% aos 35 dias após a germinação. O delineamento foi em blocos ao 
caso com quatro repetições. As estirpes obtidas foram caracterizados 
através do sequenciamento dos genes 16S rDNA, dnaK, gyrB, recA e 
rpoB. Os resultados mostraram que as estirpes ERR94 e ERR148 pro-
porcionaram número e massa de nódulos secos semelhantes às estirpes 
padrão e maior produção de matéria seca da parte aérea em cerca de 
20%. Nos experimentos de campo verificou-se, no primeiro ano, que 
as estirpes ERR94 e ERR148 também proporcionaram uma produção 
maior de massa seca da parte aérea e nodulação semelhante à SEMIA 
